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CAPÍTULO 14

REPOSTAS FISIOLÓGICAS DE OVINOS DAS 
RAÇAS DORPER E WHITE DORPER CRIADOS 

NA REGIÃO SUL DO CEARÁ

Expedito Danusio de Souza
Instituto Federal do Ceará – campus Crato

Marcus Roberto Góes Ferreira Costa
Instituto Federal do Ceará – campus Crato

Francisco Messias Alves Filho
Instituto Federal do Ceará – campus Crato
                                         Erllens Eder Silva 
Instituto Federal do Ceará – campus Crato

Jose Lopes Viana Neto
Instituto Federal do Ceará – campus Crato

Francinilda de Araújo Pereira
Instituto Federal do Ceará – campus Crato

Raimunda Ariadna Gomes De Souza
Instituto Federal do Ceará – campus Crato

RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar as 
respostas fisiológicas e a zona de conforto térmico 
de ovinos da raça Dorper e White Doper, criados 
na região Sul do Ceará. A pesquisa foi conduzida 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará, campus Crato durante os 
meses de fevereiro e março de 2016, período este 
que corresponde à época do ano com temperaturas 
médias de 25,4ºC e de 24,9ºC respectivamente. 
Para tal avaliação foram coletados os seguintes 
dados meteorológicos: temperatura de bulbo seco, 
temperatura de bulbo úmido, temperatura de 
globo negro. Os parâmetros fisiológicos avaliados 
foram: frequência respiratória (FR), temperatura 
retal (TR) e temperatura superficial (TS), no qual, 
para a obtenção da TS foram feitas as médias 

dos valores obtidos nos seguintes locais: fronte, 
pescoço, costela, coxa, dorso, ventre e canela. 
Verificou-se que o grupo racial de ovinos da raça 
Dorper apresentou boa adaptação a região. 
Assim a utilização desse grupo racial pode ser 
recomendada para incrementar a produtividade 
da ovinocultura na região Sul do Ceará. 
PALAVRAS-CHAVE: bioclimatologia, ovinocultura, 
produção animal

ABSTRACT: The objective of this study was to 
evaluate the physiological responses and the 
thermal comfort zone of Dorper and White Doper 
sheep, raised in the southern region of Ceará. The 
research was conducted at the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of Ceará, 
Campus Crato during the months of February and 
March of 2016, this period corresponding to the 
time of year with average temperatures of 25.4ºC 
and 24.9ºC respectively. For this evaluation the 
following meteorological data were collected: dry 
bulb temperature, wet bulb temperature, black 
globe temperature. The physiological parameters 
evaluated were: respiratory rate (RR), rectal 
temperature (RT) and surface temperature (TS), in 
which the mean values   obtained were obtained at 
the following sites: forehead, neck, rib, thigh , back, 
belly and cinnamon. It was verified that the racial 
group of Dorper sheep showed good adaptation to 
the region. Thus the use of this racial group can 
be recommended to increase the productivity of 



Investigação Científica e Técnica em Ciência Animal Capítulo 14 138

sheep in the southern region of Ceará.
KEYWORDS: bioclimatology, sheep farming, livestock production

1 | INTRODUÇÃO

A interação entre animal-ambiente deve ser levada em consideração quando se 
busca maior eficiência na exploração pecuária, considerando-se que o conhecimento das 
variáveis climáticas, sua ação sobre as respostas comportamentais e fisiológicas dos 
animais, são preponderantes na adequação do sistema de produção aos objetivos da 
atividade pecuária (NEIVA et al., 2004)

Na medida em que a temperatura ambiente aumenta a eficiência da perda de calor 
sensível diminui, em razão do menor gradiente de temperatura entre a pele do animal e a 
do ambiente, nessa situação o animal pode até certo ponto manter a temperatura corporal 
por meio de vasodilatação, que aumenta o fluxo sanguíneo periférico e a temperatura da 
pele; no entanto, se a temperatura ambiente continuar a subir, o animal passa a depender 
da perda de calor por evaporação através da respiração e ou sudorese (INGRAM & MOUNT, 
1975). 

Atualmente as raças de ovinos nativos, seus mestiços e raças exóticas ganharam 
destaque. Por outro lado, para Cezar et al. (2004) os animais de raças nativas como, por 
exemplo, Santa Inês e seus mestiços com a raça Dorper, estão sendo utilizados em cruza-
mentos para melhorar as raças nativas no semiárido nordestino, e ainda afirmam que após 
avaliação dos parâmetros fisiológicos e climatológicos fica claro que a raça Dorper pode 
melhora geneticamente os ovinos nativos da raça Santa Inês, porém o manejo precisa se 
adequar, com objetivo de melhorar de reduzir o estresse calórico, que ocorre na grande 
maioria no turno vespertino. É considerável afirmar que os animais da raça Dorper são 
de origem africana e mesmo que o clima do semiárido da África do Sul seja semelhante 
ao semiárido brasileiro é necessário ajustes com relação ao conforto e bem este animal 
(MENDES, 2014). 

Ainda que existam pesquisas quanto à adaptabilidade das raças Dorper as condições 
climáticas do semiárido, estas não são suficientes para afirmar que a raça é adaptada 
(AMADEU, 2012). A partir dessa dúvida de ser a raça Dorper a adaptada ou não, motiva 
a continuação das pesquisas para determinar as faixas de temperaturas de conforto tér-
mico. Mendes (2014) observou na região do semiárido pernambucano que os animais da 
raça Dorper foram capazes de manter as temperaturas corporais dentro das variações 
consideradas normais, a hipertermia foi evitada, tanto em condição de sol como em con-
dição de sombra e ainda sofreu estresse devido o calor. Então para considerar uma raça 
adaptada é precisos medir sua capacidade de tolerância e adaptação ao clima (MEDEIROS 
et al., 2005).

Diante do exposto, realizou-se este trabalho com objetivo de avaliar as respostas 
fisiológicas de ovinos da raça Dorper e White Dorper na região Sul do Ceará.
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2 | MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de caprino-ovinocultura do Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) - Campus Crato, localizado na região do 
cariri cearense situado a 7º 14’ 03’’ S e 39º 24’ 34’’W, com altitude de 426m. Nesta re-
gião as chuvas se concentram nos meses de dezembro a abril com temperaturas amenas 
variando entre 24ºC a 27°C, apresentando ainda temperatura mínima de 18ºC e máxima 
de 33ºC. Neste local está situada a Chapada do Araripe que abrange também os estados 
do Pernambuco e Piauí.

Para as avaliações fisiológicas foram utilizados seis animais da raça Dorper e seis 
animais da raça White Dorper com idade média de seis meses e peso médio de 25,20 kg. 
Os animais foram mantidos em regime de confinamento, sob luminosidade natural, aloja-
dos em baias coletivas, equipadas com comedouro e bebedouro, em galpão com piso de 
madeira suspenso e cobertura com telhas de amianto, no setor de ovinocultura, durante o 
mês de fevereiro a março de 2016.

Foram registradas as variáveis climatológicas e fisiológicas. Temperatura máxima e 
mínima (Tmax e Tmin), umidade relativa do ar (UR%), temperatura de globo negro (TGN), 
Temperatura do Teto (Tt) e velocidade do vento (VA) dado em m/s. Todas as variáveis foram 
coletadas duas vezes por dia e três vezes por semana, um total de 14 dias nos horários 
de 09h da manhã e as 15h da tarde. Para obtenção da temperatura de globo negro foi 
utilizado um termômetro de globo, confeccionado com esfera de plástico pintada com tinta 
preta fosca, e na região central do globo foi introduzido um termômetro de mercúrio do 
modelo ASTM com escala de -10ºC a + 50ºC. Já a umidade relativa do ar e as temperaturas 
máximas e mínimas foram coletadas por meio de um termo-higrômetro digital, com escala 
de 0% a 100%, e precisão de 1% para umidade relativa do ar com escala de -15% a 55% e 
precisão de 1% para temperatura do ar, equipamentos montados em altura semelhante a 
dos animais. Os valores da umidade relativa do ar foram utilizados para o cálculo do Índice 
de Temperatura de Globo Negro e Umidade (ITGU). O ITGU foi calculados pela equação pro-
posta por Buffington et al. (1987):

ITGU = Tgn + 0,36 x Tpo + 41,5
Onde:

Tgn = temperatura de globo negro, ºC
Tpo = temperatura de ponto de orvalho, ºC.

Durante o período experimental foram estudadas e coletadas as variáveis fisiológicas 
tais como: Frequência Respiratória (FR), Temperatura Retal (TR) e Temperatura Superficial 
(TS). Estas foram verificadas três vezes por semana, manhã e a tarde nos seguintes horá-
rios das 08h30 às 09h da manhã e das 14h30 às 15h da tarde. A obtenção da frequência 
respiratória ocorreu através da visualização dos movimentos do flanco, durante quinze se-
gundos multiplicando por quatro, totalizando sessenta, no caso se torna um minuto.  Desta 
maneira, obteve-se a (FR) em movimentos/minuto (mov/min). A temperatura superficial 
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(TS) foi determinada por meio da média da temperatura corporal da pele através dos pon-
tos a seguir: fronte, pescoço, costela, lombo, coxa, ventre e canela, verificada com auxílio 
de um termômetro infravermelho digital sem contato.  

A Temperatura Retal (TR) foi coletada com o auxílio de um termômetro clínico digital 
de escala até 44 ºC, sendo este introduzido no reto do animal e permanecendo durante 
um período de dois minutos.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias das variáveis climatológicas, umidade relativa do ar, temperatura máxima 
e temperatura mínima (Tmax e Tmin), temperatura do globo negro, velocidade do vento, 
temperatura do telhado e índice de temperatura e umidade (ITGU), observadas durante o 
período experimental nos turnos da manhã e a tarde encontram-se na Tabela 1.

Considerando a classificação de Silanikove (2000) os ovinos sofreram um estresse 
médio-alto, no turno da tarde com o ITGU médio de 83.

Os valores do ITGU nos turnos da manhã (77,80) e a tarde (82,9), representaram 
situações perigosas e de alertas respectivamente para os animais sendo que o maior valor 
encontrado foi no turno da tarde, considerando que houve influência de turno diferindo 
estatisticamente, com a seguinte média diária: 80,3. As médias dessa variável climatoló-
gica podem ser classificadas segundo o National Werthe Service (USA) citadas por Baête 
(1997); Cesar et al.. (2004); Oliveira et al.. (2005) e Santos et al.. (2006), de acordo com 
seu grau de conforto e ou de risco, como: situação de conforto até 74; de 74 a 78 , situa-
ção de alerta; 79 a 84 , situação de perigo , valores a partir de 84 é considerado caso de 
emergência. No presente trabalho foram encontrados valores que se encaixam na situação 
de alerta e perigo, e caracterizam desconforto térmico, conforme o que os autores citaram. 

Tabela 1 - Valores em média da temperatura máxima (Tmax) e mínima (Tmim), umidade 
relativa (UR), temperatura de globo negro (TGN), velocidade do vento (VN), temperatura do 
telhado (Tt) e o índice de temperatura e umidade (ITGU) nos turnos da manhã e da tarde e 

suas médias diárias.

Variáveis ambientais
Turnos Média 

diária* P-valor CV
Manhã Tarde

Temperatura do Ar 29,3B 36,3A 32,8 <0,05 5,5

Tmáx (ºC) - - 45,6 - -

Tmín (ºC) - - 20,2 - -

Tgn (ºC) 29,8B 36,6A 33,1 <0,05 6,2

ITGU 77,8B 82,9A 80,3 <0,05 2,5

* Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
Legenda: Tmáx = Temperatura máxima; Tmín = Temperatura mínima; Tgn = Temperatura do globo negro;

A temperatura máxima registrada no final do dia esteve fora da zona de conforto 
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térmico: Tmin de 20,2°C e Tmáx 45,6ºC. Segundo Baêta e Sousa (1997) a temperatura 
máxima indicada é de 30ºC para ovinos adultos. A temperatura do ar assim como a Tmáx 
estiveram negativas quanto às temperaturas consideradas de conforto para os animais. 
Os resultados dessa pesquisa foram superiores aos de Medeiros et al. (2008) que obser-
varam em  seus trabalhos a temperatura mínima de 22,9ºC e máxima 31,3ºC, na região de 
São João do Cariri - PB. 

Segundo Mota (2001), à temperatura de globo negro (Tgn) pode ser classificada como 
critica quando o ambiente atinge uma temperatura acima de 35 ºC, neste caso, a Tgn re-
presentará desconforto para os animais, e neste caso, provavelmente pode ter provocado 
um desconforto térmico nos animais do presente trabalho, pois o valor da Tgn registrada 
no turno da tarde foi de 36,6 °C. 

Tabela 2 - Valores em média da Frequência Respiratória (FR), Temperatura Retal (TR) e 
Temperatura Superficial (TS) das ovelhas da raça Dorper em função dos turnos manhã e 

tarde.

Turno FR TR TS
Manhã 48,1b 38,6b 34,4b
Tarde 56,5a 39,1a 39,6a

P-valor <0,05 <0,05 <0,05
CV(%) 35,2 0,95 5,1

Letras diferentes na coluna diferem estatisticamente a nível de 5% pelo teste  de Tukey.

Tabela 3 - Valores em média da Frequência Respiratória (FR), Temperatura Retal (TR) e 
Temperatura Superficial (TS) das ovelhas White Dorper  em função dos turnos manhã e 

tarde.

Turno FR TR TS
Manhã 64,1b 38,9b 34,8b
Tarde 77,3a 39,3a 39,4a

P-valor <0,05 <0,05 <0,05
CV(%) 32,5 1,28 5,2

 Letras diferentes na coluna diferem estatisticamente a nível de 5% pelo teste de Tukey.
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Tabela 4 - Valores em média da Frequência Respiratória (FR), Temperatura Retal (TR) e 
Temperatura Superficial (TS) das ovelhas da raça Dorper e White Dorper em função do turno 

da manhã.

Respostas 
Fisiológicas

Raças
P-valor CV(%)

Dorper White 
Dorper

FR 48,1b 64,1a <0,05 33,7
TR 38,6a 38,9b <0,05 1,4
TS 34,4a 34,8b NS 6,02

Letras diferentes na linha diferem estatisticamente a nível de 5% pelo teste de Tukey.

Tabela 5 - Valores em média da Frequência Respiratória (FR), Temperatura Retal (TR) e 
Temperatura Superficial (TS) das ovelhas da raça Dorper e White Dorper em função do turno 

da tarde.

Respostas 
Fisiológicas

Raças
P-valor CV(%)

Dorper White 
Dorper

FR 56,5b 77,3a <0,05 33,7
TR 39,1b 39,3a <0,05 0,7
TS 39,6b 39,4a <0,05 4,3

Letras diferentes na linha diferem estatisticamente a nível de 5% pelo teste de Tukey.

As médias das variáveis fisiológicas considerando turnos e raças estão presentes 
nas Tabelas 2, 3, 4 e 5. De acordo com as Tabelas 2 e 3 as temperaturas retal, superficial 
e frequência respiratória sofreram influência de turno. Ou seja, à tarde os valores das va-
riáveis foram superiores as do turno da manhã, de forma que houve diferença estatística 
significativa: (P<0,05). O turno representa um fator de variação importante, isso pode ser 
explicado devido às oscilações das temperaturas vespertinas serem superiores comparan-
do-se às matutinas, pois os fatores climáticos e a temperatura do ambiente podem causar 
alterações nas respostas fisiológicas dos animais. 

As temperaturas superficial, retal e frequência respiratória do turno da manhã en-
contram-se na tabela 4, assim como a comparação destas variáveis entre as raças Dorper 
e White Dorper. A frequência respiratória é a variável de valor superior comparando com 
as demais avaliadas, segundo Silanikove (2000) a taxa respiratória pode ser mensurada 
e classificada quanto ao seu grau de severidade do estresse pelo calor, a frequência res-
piratória de estresse baixo (40-60 mov/min), médio-alto (60-80 mov/min) e alto (80-120 
mov/min). A frequência respiratória de 200 mov/min indica estresse severo. Na presente 
pesquisa, as ovelhas Dorper e White Dorper, no turno da manhã (Tabela 4), apresentaram 
estresse baixo e médio nos seguintes valores de FR: 48,1 mov/min para a raça Dorper 
e 64,1 mov/min para White Dorper, segundo a classificação de Silanikove (2000). Para 
McLean e Calvert (1972) citado também por Cezar et al. (2004) os ruminantes eliminam 
o excesso de calor por duas vias evaporativas que são pele e respiração. As frequências 
respiratórias no turno da manhã para as ovelhas Dorper e White Dorper diferem estatisti-
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camente (p<0,05). A raça White Dorper  apresentou taxa respiratória de mov/min superior. 
A única variável que não diferiu entre as duas raças no turno da manhã foi à temperatura 
superficial (p>0,05).

Comparando as médias das variáveis fisiológicas do mesmo turno da tarde entre as 
raças Dorper e White Dorper houve diferença significativa em nível de 5% de probabilidade 
(Tabela 5). As ovelhas da raça White Dorper  apresentaram todas as variáveis analisadas 
com valor superior para o turno da tarde, considerando que o turno e a raça influenciaram 
significativamente. No turno da manhã (Tabela 4), a frequência respiratória e temperatura 
retal, mesmo com diferença estatística significativa entre as raças, estavam dentro dos 
níveis aceitáveis, não havendo situação de desconforto para os animais. A frequência res-
piratória como indicador de estresse foi classificada como baixa (SILANIKOVE, 2000). Para 
temperatura superficial além de não diferir (p>0,05) entre as raças, essa variável também 
indicou que os animais estavam fora de risco de estresse por calor. No turno da tarde (Ta-
bela 5), também ocorreu diferença significativa entre raças. Já para as variáveis fisiológicas 
acontece o inverso todas as variáveis apresentaram alterações nos valores em média para 
mais. Neste turno, os animais da raça White Dorper estavam em situação de estresse mé-
dio-alto. Já a raça Dorper nos dois turnos continuou com baixo nível de estresse, segundo a 
classificação dada através da verificação da frequência respiratória (SILANIKOVE, 2000). A 
variável TR de 39,1ºC para a raça Dorper e White Dorper de 39,3ºC (Tabela 5) mostrou que 
a raça Dorper consegue manter sua temperatura corporal dentro do limite basal. A White 
Dorper, por sua vez, ultrapassou a temperatura média de 39,1ºC. Resultados semelhantes 
foram encontrados por Cezar et al. (2004) que usaram a mesma metodologia com ovinos 
das raça Dorper e Santa Inês nas condições climáticas do trópico Semiárido nordestino. 
Nos turnos manhã e tarde obtiveram as seguintes temperaturas retais: 39,5 e 40ºC. Os 
autores observaram que houve diferença significativa de turno e que os animais não foram 
capazes de manter sua temperatura corporal dentro da média de 39,1ºC.

4 | CONCLUSÕES

A umidade relativa do ar, a temperatura de globo negro, a temperatura máxima, a 
temperatura mínima, a temperatura ambiente, a temperatura do telhado, a velocidade do 
vento e o índice de temperatura e umidade estiveram fora da zona de termoneutralidade.

Houve um incremento calórico no período da tarde sendo que os ovinos da raça 
Dorper utilizaram-se de um aumento da frequência respiratória no período da manhã para 
dissipar o calor adquirido.

A frequência respiratória da raça White Dorper apresentou-se elevadas, consideran-
do situações de estresse médio a alto, a temperatura retal para essa mesma raça também 
caracterizou desconforto térmico, já a raça Dorper manteve a frequência respiratória e 
temperatura retal dentro da zona de conforto térmico. Os animais da raça Dorper são mais 
resistentes às condições climáticas do Sul do Ceará, se comparando com a raça White 
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Dorper. Assim a utilização desse grupo racial de ovinos Dorper pode ser recomendada para 
incrementar a produtividade da ovinocultura na região Sul do Ceará. 
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